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VAMOS 
FALAR 
SOBRE 
ISSO?
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Você já parou para pensar em como dinheiro 
é quase sempre um assunto evitado, mesmo  
entre amigos, familiares e outras pessoas  
próximas e de confiança? 

Essa relutância em falar sobre finanças reflete uma 
característica persistente em nossa cultura: ainda 
não consideramos a educação financeira um pilar 
básico para a construção de uma sociedade mais 
saudável e equilibrada.

A dificuldade de falar sobre dinheiro está enraizada 
em nossos hábitos culturais e sociais. Muitas 
pessoas ainda consideram o tema pessoal demais 
para ser compartilhado. 

Conversas sobre salários, dívidas, investimentos 
ou orçamentos familiares quase sempre são vistas 
como invasivas e desconfortáveis, na medida em 
que trazem à tona algumas fragilidades que nem 
sempre estamos dispostos a expor. Esse silêncio 
financeiro, no entanto, acaba tendo um preço alto.

Neste e-book, vamos explorar os fatores que 
moldam nossos hábitos e tendências em relação  
ao dinheiro e avaliar a importância de falarmos 
sobre o assunto para propiciar uma vida financeira 
mais saudável.
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COMO É A SUA 
RELAÇÃO COM 
O DINHEIRO?
Experiências pessoais, cultura, educação, traços de personalidade. 
São muitas as influências internas e externas que moldaram a 
forma como temos nos relacionado com o dinheiro ao longo da vida. 
Diretamente ligada à maneira como nossa mente está habituada 
a pensar e se comportar em relação ao dinheiro, nosso mindset 
financeiro é o primeiro fator para o qual devemos olhar se 
quisermos transformar nossos hábitos com as finanças.

Crenças fundamentais e subconscientes, que muitas vezes 
incorporamos desde a infância, guiam nossas ações e 
acabam criando um ciclo mental repetitivo.
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O mindset financeiro refere-se à maneira como pensamos 
e nos comportamos em nosso contexto financeiro. Ele reflete 
nossa mentalidade, nossas crenças, atitudes e escolhas em 
relação ao dinheiro e ao como costumamos gerenciá-lo.

Para refletir

COMO É A SUA 
RELAÇÃO COM 
O DINHEIRO?

COMPREENDENDO 
NOSSO 
MINDSET 
FINANCEIRO

Um mindset saudável possibilita estabelecer 
metas financeiras realistas, desenvolver 
disciplina para poupar, investir e lidar de 
forma construtiva e resiliente com  
as adversidades financeiras. 

• Quais são suas primeiras lembranças 
relacionadas ao dinheiro?

• Como seus pais ou cuidadores lidavam 
com o dinheiro? Que lições eles ensinaram?

• Você se sente ansioso, confiante ou indiferente 
em relação ao dinheiro?



A educação financeira 
na infância, ou a falta 
dela, certamente tem um 
impacto significativo na 
forma como gerenciamos 
nosso dinheiro na vida 
adulta, assim como em 
nossa capacidade de falar  
e trocar experiências sobre 
o tema de maneira natural. 
Crianças que crescem 
em um ambiente em 
que se fala abertamente 
sobre temas relacionados 
a finanças, como a 
importância de poupar, 
consumir com consciência e 
investir, tendem a se tornar 
adultos financeiramente 
mais estáveis.
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O PAPEL DA 
EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA 
NA INFÂNCIA



Dicas para 
as famílias:
• Envolva as crianças em 
discussões financeiras de 
maneira adequada à idade.

• Use a mesada como forma 
de ensinar sobre orçamento 
e poupança.

• Dê o exemplo, mostrando 
comportamentos 
financeiros saudáveis.
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A INFLUÊNCIA 
DAS EMOÇÕES 
EM NOSSAS 
DECISÕES 
FINANCEIRAS

Nossas emoções desempenham um 
papel significativo em nossas decisões 
financeiras. Situações de medo, ansiedade, 
euforia e até de tédio podem nos levar a 
decisões impulsivas ou irracionais.

EXEMPLOS DE 
COMPORTAMENTOS 
INFLUENCIADOS POR EMOÇÕES:

• Compras impulsivas em momentos  
de estresse ou tristeza.

• Evitar investimentos por medo  
de perder dinheiro.

• Gastar demais em celebrações como 
forma de mostrar alegria.

Compreender sua relação com o dinheiro é 
fundamental para construir uma base financeira 
sólida. Ao reconhecer como suas experiências 
passadas e emoções atuais influenciam suas 
decisões financeiras, você pode começar a fazer 
escolhas mais conscientes e estratégicas.
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POR QUE É TÃO DIFÍCIL 
FALAR SOBRE DINHEIRO?
Quanto você ganha? Você tem dívidas? 
Quanto você paga de aluguel? 
Perguntas como essas poderiam ser apenas mais uma 
forma de trocar experiências, compartilhar dicas e 
desabafar sobre situações de dificuldade financeira, 
mas quase sempre acabam causando algum tipo de 
constrangimento tanto para quem pergunta como para 
quem é questionado. 

JÁ PAROU PARA PENSAR?
Uma das melhores formas de aprender sobre finanças, 
melhorar nossos hábitos ou mesmo sair de uma situação 
financeira ruim é falar sobre nossas dúvidas e dificuldades 
de maneira aberta e sem medo. 

VOCÊ SABIA?
Segundo uma pesquisa 
realizada pelo Serviço 
de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil) e pela 
Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), apenas 44% dos 
brasileiros conversam 
frequentemente sobre 
dinheiro em casa.
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MAS, AFINAL, SE O 
DINHEIRO ESTÁ PRESENTE 
EM QUASE TUDO QUE 
FAZEMOS, POR QUE 
ENTÃO NOS SENTIMOS 
DESCONFORTÁVEIS CADA 
VEZ QUE ESSA PAUTA É 
TRAZIDA À TONA?

MEDO DE EXPOSIÇÃO
Muitos temem ser vistos como incompetentes ou estigmatizados por 
problemas de dívidas, por um histórico de gastos excessivos, ou mesmo por 
hábitos de consumo prejudiciais às finanças, enquanto os mais prósperos 
podem temer uma imagem de arrogância ou insensibilidade diante das 
dificuldades dos outros. Esses temores contribuem para um ambiente 
em que evitar o assunto dinheiro acaba sendo o caminho mais fácil.

CONVERSAS ESTRESSANTES
Preocupações financeiras frequentemente causam estresse elevado, 
fazendo com que as conversas sobre dinheiro sejam quase sempre 
carregadas de tensão, o que leva as pessoas a evitarem o assunto.

COMPARAÇÃO COM OS OUTROS 
Tendemos a achar que pessoas bem-sucedidas financeiramente são 
mais competentes ou mais felizes, e que essa condição é permanente e 
imutável. Isso não é verdade. Todos estamos sujeitos a passar por apertos 
financeiros, do mesmo modo que também temos condições de reverter 
uma situação de endividamento, por pior que ela pareça.
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A IMPORTÂNCIA 
DE FALAR SOBRE 

DINHEIRO
Para manter uma vida financeira saudável é 

importante dialogar a respeito dela.

Em um levantamento realizado pelo Banco BV e pelo Instituto 
Mindminers com 2.200 pessoas em todo o Brasil, 61% dos 

entrevistados disseram associar o tema dinheiro a sensações 
ruins e 54% o consideram um tabu. 

Os sentimentos de insatisfação e insegurança também foram 
menções frequentes entre os participantes, que indicaram o 
dinheiro como fator negativo, quando poderia ser visto como 

um aliado na concretização de sonhos e projetos. 
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MUDANÇA DE 
PERSPECTIVA
Se você guardar 
suas preocupações 
financeiras para 
si mesmo só verá 
as coisas do seu 
ponto de vista. Falar 
sobre dinheiro com 
amigos, familiares ou 
colegas de trabalho, 
compartilhando 
experiências, pode lhe 
valer dicas e conselhos 
úteis para alcançar seus 
objetivos.
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AUTOCONHECIMENTO
Quando temos liberdade para abordar abertamente o tema dinheiro 
com as pessoas à nossa volta, ganhamos uma valiosa oportunidade 
de autoconhecimento. Olhando para nossa trajetória e para as 
referências e escolhas que a influenciaram, compreendemos melhor 
nossas tendências de comportamento e os desejos que temos para o 
futuro. Ao falarmos abertamente sobre dinheiro, nos tornamos aptos 
a descobrir as motivações por trás de muitas das decisões financeiras 
que tomamos, e assim identificar nossos pontos fortes e otimizar 
nosso potencial.
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MENOS ESTRESSE 
Preocupações financeiras podem se tornar um fardo para a  
saúde e levar a condições mentais severas. De acordo com estudos, 
o dinheiro é a maior causa de estresse para adultos empregados, sendo 
os seguintes os principais fatores que contribuem para essa situação:

• Sentir-se financeiramente atrasado 
em comparação com outros ao seu redor.

• Não poder arcar com despesas inesperadas.

• Sentir-se incapaz de atingir metas futuras,  
como comprar a casa própria.

• Medo de perder o emprego.

• Não conseguir pagar as dívidas.

Varrer os problemas financeiros 
para debaixo do tapete não os fará 
desaparecer. O caminho é procurar 
ajuda com pessoas em quem 
confiamos, como um amigo, 
um colega de trabalho ou 
um profissional especializado. 
Eles podem dar dicas 
valiosas para 
enfrentarmos
nossas 
dificuldades.
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DECISÕES MAIS 
CONSCIENTES
Quando o assunto dinheiro é um tabu, as decisões financeiras  
tendem a ser tomadas sem uma base sólida. Isso pode levar a  
compras impulsivas, gastos excessivos e dívidas desnecessárias. 
Quais são seus sonhos para o futuro? O que você gostaria de alcançar 
em 10 ou 20 anos? Comprar sua casa própria? Pagar sua hipoteca  
o mais rápido possível? Ajudar seus filhos na universidade?
Falar abertamente sobre dinheiro lhe dará a oportunidade de 
pensar em objetivos de longo prazo e montar um plano de ação 
para concretizá-los. 
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Como vimos, falar sobre dinheiro nos ajuda a 
nos conhecer melhor e encontrar soluções mais 

adequadas à nossa realidade. 

Portanto, procure tomar a iniciativa do primeiro 
passo, lembrando que, assim como você, outras 

pessoas podem estar aguardando uma oportunidade 
para abordar esse tema em uma roda. 

Ainda que o assunto possa não agradar a todos, à 
medida que nos familiarizarmos com ele, certamente 

notaremos grandes transformações em nossos 
hábitos financeiros. 


